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NOVIDADES NA REGIÃO SERRANA

Novo circuito em
Marechal Floriano

O inverno é uma ótima oportu-
nidade para conhecer a história
da imigração italiana na região
serrana do Estado. O distrito de
Araguaia, em Marechal Floriano,
acaba de lançar o Circuito Turís-
tico Caminhos do Araguaia.

O roteiro abrange pelo menos
25 empreendimentos entre ho-
téis, pousadas, restaurantes e
museus no trecho entre Santa
Maria de Marechal e Matilde, no
município de Alfredo Chaves.

A região já conta com o circuito
turístico Vale do Verde e congre-
ga ainda propriedades de agrotu-
rismo com oferta de pães, biscoi-
tos e outros produtos caseiros.

Em Araguaia, os destaques fi-
cam por conta dos dois museus
públicos e uma coleção particu-
lar aberta para visitação, com
mais de 500 objetos de época.

O Centro Cultural Ezequiel

Ronchi, ao lado da antiga estação
ferroviária, guarda cerca de 1.000
objetos do fim do século XIX até
meados do século XX.

Fotografias, objetos de decora-
ção, móveis sacros e livros estão
ex p o st o s.

Ao lado do local, uma sala é re-
servada aos troféus, fotografias e
medalhas conquistadas pelo time
Esporte Clube de Araguaia, ainda
em atuação.

Na mesma localidade, o Museu
da Casa Rosa é outro atrativo. O
imóvel centenário possui todo o
mobiliário e objetos do início do
século XX.

O proprietário, Hilton Ronchi
Júnior, mora na casa e abre os
seus cômodos para visitação.

O presidente da Associação de
Moradores, Ademir Dadalto, dis-
se que os empreendedores rece-
berão capacitação.

Hotéis com 5 mil leitos
A região serrana do Estado está

mais equipada para hospedar os
turistas. Com a inauguração do
Bristol Vista Pedra Azul, prevista
para 1º de julho, e do Centro de
Turismo do Serviço Social do Co-
mércio (Sesc), ainda sem data, as
montanhas chegarão à oferta to-
tal de 5 mil leitos. A informação é
do Convention e Visitors Bureau.

O Bristol, em Domingos Mar-
tins, é um complexo com 113 suí-
tes hoteleiras e 116 unidades resi-
denciais, que vão oferecer servi-
ços e conforto de um hotel de lu-
xo. Atualmente, o hotel com o
maior número de vagas é o Eco
da Floresta, com 94 unidades ha-
bitacionais e 376 leitos.

O hotel resort conta com uma
ampla estrutura para serviços

corporativos e de lazer para os
hóspedes, como restaurantes,
spa, piscinas externa e interna
aquecida, salão de jogos, espaço
para crianças, quadra de tênis e
lojas de conveniência.

Já o Sesc Domingos Martins,
localizado na estrada de Soído de
Cima, contará com 230 aparta-
mentos de médio padrão, totali-
zando 940 leitos. O complexo,
que terá arquitetura germânica,
continua em construção.

Além dos novos empreendi-
mentos, o número recorde de lei-
tos na região foi alcançado com o
aumento de pequenos empreen-
dimentos, entre pousadas e hos-
pedarias na modalidade cama e
café em todo o interior do muni-
c í p i o.
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ANTIGA ESTAÇÃO é um dos atrativos do Circuito Caminhos do Araguaia
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B R I STO L
VISTA PEDRA
AZUL: com
113 suítes
hoteleiras e
116 unidades
re s i d e n c i a i s ,
o local vai
o f e re c e r
serviços e
conforto de
hotel de luxo

Rio Doce fica mais
claro em Colatina
Análises da água
feitas no município
e também em
Linhares apontam
que houve queda nos
índices de turbidez

Nilo Tardin
Wilton Junior
COLATINA E LINHARES

Após cinco meses impregna-
da pela onda de lama de re-
jeitos de minério que vazou

da represa da Samarco em Maria-
na, Minas Gerais, a água do Rio
Doce está mais clara em Colatina e
Linhares, no Noroeste e Norte do
Espírito Santo, respectivamente.

Laudos do Serviço Colatinense
de Saneamento Ambiental (Sa-
near) comprovam que, pela pri-
meira vez, desde novembro de
2015 o leito do rio perdeu a forte
cor alaranjada e está mais claro. A
afirmação é do gerente das Esta-

ções de Tratamento de Água
(ETAs) de Colatina, Odimar Fer-
raz Viana.

“O resultado das análises de la-
boratórios aponta que a turbidez
da água na está faixa de 15 NTUs
(Unidades Nefelométricas de Tur-
bidez), significa que o rio está me-
nos contaminado e a água está
própria para consumo”, disse.

Segundo Odimar, nos últimos
meses foram retiradas cerca de oi-
to toneladas de lama acumuladas
em três reservatórios de Colatina.
“Logo no começo, quando a lama
entrou no rio, chegamos a tratar
água barrenta na faixa de 3 mil
NTUs. Agora, está clara, a ponto
de ver a areia no fundo do rio",
acentuou.

Em Linhares, nos três pontos fi-
xos de coleta de água no Rio Doce
pela da Secretaria Municipal de
Meio Ambiente, as análises tam-
bém apontam queda nos índices
de turbidez entre a sede do muni-
cípio e a foz do manancial, em Re-
gência.

A afirmação é do biólogo da Pre-

feitura de Linhares, Luciano Ca-
bral. Ele disse nesses três pontos –
no Cais do Porto, centro da cidade;
em Povoação e na Vila de Regência
– a turbidez está variando entre 45
e 70 NTUs.

“Nesses locais, no auge da conta-
minação pela lama de rejeitos, o
índice chegou a até 7.000 NTUs.
Mas, desde janeiro, esses valores
estão diminuindo, sendo observa-
da uma água bem mais clara entre
Linhares e a foz”, disse Cabral.

SA M A R C O
Em nota, a Samarco confirma

que exames realizados por empre-
sas especializadas mostram houve
uma redução significativa dos ní-
veis de turbidez do Rio Doce nos
últimos dias.

De acordo com a mineradora, os
valores estão abaixo dos limites es-
tabelecidos pelo Conselho Nacio-
nal de Meio Ambiente (Conama),
que é de 100 NTU, em toda exten-
são do manancial entre Governa-
dor Valadares (MG) e na foz em
Linhares (ES).
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RIO DOCE, EM COLATINA, em dezembro de 2015 e no mês passado: rio está menos contaminado, segundo análises

Pescador continua desconfiado
Mesmo com os resultados das

análises que apontam que a água
do Rio Doce está mais limpa, o me-
do da população de consumir pei-
xes do local continua a assombrar
os pescadores em Colatina.

O pescador profissional Antônio
José Alves, 56 anos, o Toinzé,
acentua que as pessoas não que-
rem comprar os peixes nativos de-
vido à notícia de que estão conta-
minados com metais pesados aci-
ma do permitido.

“Andei de barco a semana inteira
no rio. Dá para ver cardumes se

movendo na água limpa. Cheguei a
mergulhar em um trecho que tem
lama depositada no fundo, mas no
geral a água está clarinha como era
antes”, disse.

O pescador Toinzé frisou que
passou a revender pescados de
água salgada vindos de Angra dos
Reis (RJ) devido à preocupação do
c o n s u m i d o r.

“A lama não foi embora. Está
apenas assentada no leito e nas
margens. Eu acho que se vier um
temporal, vai voltar tudo de novo”,
disse, desconfiado.

WILTON JUNIOR

FOZ DO RIO DOCE, em Regência
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